Resumo

O objetivo desse artigo foi realizar uma análise da produção cientifica internacional na área de ativos biológicos. Foi utilizada a base de dados Web of Science, tendo sido mapeados 344 artigos no período de 1996 a 2017. Destaca-se o aumento da produção cientifica nessa área, aumentando de 13 publicações em 2013 para 43 em 2015. O autor que mais produziu durante o ano pesquisa foi ELAD C e o mais citado foi o HERBOHIN. Conclui-se que a temática teve uma ascensão expressiva nos últimos anos, com foco em estudos teórico e teórico-empíricos. 
1 Introdução
O Brasil é uma grande produtor e exportador de produtos agrícolas. Este setor é tão importante que teve participação de 23% no PIB do ano de 2015. Além disso é cada vez maior o volume de exportação desses produtos no mercado internacional, e esses produtos são produzidos por animais ou plantas vivas, que chamamos de Ativos Biológicos.

Após a convergência do Brasil as normas internacionais de contabilidade, as empresas do ramo do agronegócio tiveram que se adaptar à nova realidade e contabilizar de forma mais evidente os seus ativos biológicos. Os órgãos internacionais e outros países realizaram uma série de reuniões para definir as normas a serem aplicadas pelos países que quisessem continuar no mercado internacional. Este foi um processo para aumentar a confiança e a comparabilidade das informações nas empresas de agronegócio de todo o mundo.
Isso foi necessário pois a contabilização de ativos biológicos é diferente de outros ativos não vivos. A partir disso foi necessário aumentar a pesquisa nessa área de contabilidade para melhorar os métodos e processos de contabilização desses ativos. Isto culminou no aumento das pesquisas de ativo biológico no mundo inteiro, e o Brasil não fugiu a essa onda.
Além disso os órgãos reguladores do Brasil na área de contabilidade, adaptaram as normas internacionais a realidade brasileira. Isso foi importante porque com o respaldo dos órgãos reguladores, como Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) as normas tem força de lei, e se as empresas quiserem ser bem vistas no mercado devem aplicar as normas nas suas demonstrações contábeis.
Dessa forma há normas para vários tipos de ativos, e portanto também para os ativos biológicos. O CPC 29 é a norma traduzida para ativos biológicos da norma internacional IAS 41. Dessa forma as empresas do agronegócio devem aplicar essa norma para seus ativos biológicos.
Diante desse contexto este artigo se propõe a levantar a quantidade e o aumento das pesquisas nessa área e busca responder a seguinte questão: Como está a produção cientifica internacional relacionado aos ativos biológicos? Logo, o objetivo geral deste artigo é analisar a produção cientifica sobre os ativos biológicos. Tem se como objetivos específicos os autores que mais publicam, os mais citados e os principais periódicos sobre esse tema.
​
2.0 Referencial Teórico
2.1 CPC 29

O CPC 29 tem como objetivo estabelecer o tratamento contábil e perspectiva de divulgação para ativos biológicos e produtos agrícolas. Ativos biológicos são seres vivos, plantas ou animais, que fornecem produtos agrícolas ou se tornam o produto após sofrerem as transformações biológicas necessárias, como, por exemplo, a mangueira que fornece a manga e uma árvore que é cortada para venda de sua madeira. Além de trazer exemplos do que é um ativo biológico, produto agrícola e produtos resultantes do processamento após a colheita, ele enfatiza a diferença entre plantas portadoras e não portadoras. Plantas portadoras seriam aquelas que fornecem produtos agrícolas (como a mangueira) e tem uma possibilidade remota de ser vendida como produto agrícola. Plantas não portadoras são aquelas que após as transformações correspondem ao próprio produto agrícola. Além disso, elas se encerram com a colheita, como o trigo e o feijão, ou tem maior probabilidade de, após o fornecimento do produto agrícola, ser vendida como mercadoria. Ativos Biológicos e Produtos agrícolas também podem ser classificados como maduros ou imaturos. Os primeiros são aqueles em condições de colheita e os outros que ainda estão sofrendo as modificações biológicas necessárias para a sua colheita. A mensuração do valor desses ativos biológicos e produtos agrícolas é feito pelo método de valor justo (exceto para as plantas portadoras). 

O alcance desse pronunciamento abrange ativos biológicos (menos plantas portadoras - CPC 27), produção agrícola no ponto de colheita e subvenções governamentais. Ele não é aplicável a: terras relacionadas com atividades agrícolas, subvenção e assistência governamental relacionadas às plantas portadoras (CPC 07) e ativos intangíveis relacionados com atividades agrícolas. O CPC 29 deve ser aplicado para a produção agrícola no ponto da colheita e, após isso, o CPC 16 (Estoque) dever ser aplicado, ou outro pronunciamento mais adequado. Além disso, os produtos resultantes do processamento industrial do produto agrícola, como por exemplo açúcar e álcool, não serão tratados por este pronunciamento, mesmo que a entidade tenha feito o processo desde o plantio do ativo biológico até sua colheita e processamento.

Ele também traz orientações sobre o reconhecimento e mensuração dos ativos biológicos ou produtos agrícolas, enfatizando que a entidade só deve reconhecer e mensurar quando: controlar o ativo biológico como resultado de eventos passados; for provável que benefícios futuros desse ativo irão para a entidade; e seu valor justo ou custo possa ser mensurado de forma confiável. Além disso, o CPC 29 enfatiza os métodos estabelicidos pelo CPC 46  para a mensuração a valor justo - isso se os parâmetros são confiáveis, caso não seja será pelo método de custo - quando a entidade tem ganhos e perdas do ativo ou quando se tem subvenção governamental, e também as premissas e imposições de divulgação desses ativos biológicos e produtos agrícolas. 
2.2 CPC 46

O CPC 46 tem como objetivo definir o Valor Justo e estabelecer métodos para mensuração e divulgação que as entidades devem cumprir. O pronunciamento defini valor justo como: ‘É o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferencia de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data da mensuração”. Ou seja, este tipo de mensuração é baseada no mercado e não uma mensuração específica da entidade, isto porque os ativos e passivos mensurados a valor justo tem mercados específicos e essa transação é o equilibrio entre os interesses do vendendor e do comprador.

A norma estabelece três níveis de mensuração de forma hierárquica, com o objetivo de aumentar a consistência e a comparabilidade das informações. Isso acontece porque dependendo do ativo ou passivo, há informações observáveis e não observáveis no mercado. Caso esse ativo seja comercializado em um mercado específico, configura uma informação observável do valor justo desse ativo, portanto ele se enquadra no nível 1. Outros tipos de informações observáveis e até a ausência de informações observáveis entram no nível 2 e 3, respectivamente . Contudo, avaliar a importância de uma informação específica da entidade requer julgamento, levando-se em conta fatores específicos do ativo ou passivo. Ou seja, a mensuração a valor justo carrega um certo grau de subjetividade.

No nível 1 as informações são observáveis, pois os preços são cotados em mercados ativos para ativos e passivos idênticos, como por exemplo o mercado de commodities como milho, café, que são produtos agrícolas após a colheita. Esse preço cotado em mercado é a informação mais confiável que deve ser utilizada pela entidade para mensurar, sem ajuste, o valor justo.

No nível 2 as informações são observáveis, exceto preços cotados no Nível 1, seja diretamente ou indiretamente, como por exemplo preços cotados para ativos e passivos similares em mercados ativos e não ativos(Item 81 CPC 29). Taxas de Juros, volatilidade, spreads de créditos, localização, condição do ativo, e informações corroboradas pelo mercado, são informações usadas para mensuração do valor justo neste nível(Item 82 e 83 CPC 29). Ou seja, ele deve ser aplicado quando não existir um mercado ativo para o bem idêntico.

No nível 3 as informações não são observáveis, pois não há mercado ativo nem para um ativo ou passivo similar. Para a mensuração nesse nível os dados não observáveis são utilizados para mensurar o valor justo devido a ausência de informações observáveis relevantes. Porém, o objetivo continua o mesmo, pois as premissas nesse nível seriam as mesmas usadas pelos participantes do mercado para precificar ativos e passivos, incluindo premissas sobre risco. Ou seja, ele só deve ser utilizado na ausência de informações que permitam o usos dos outros níveis.

Observa-se que no nível 2 e 3 há maior subjetividade na mensuração do valor justo, sendo o nível 3 o mais subjetivo, isso porque pode acontecer erros de mensuração, pois as técnicas de mensuração utlizadas, como o fluxo de caixa descontado, precisam de dados nao observáveis que sao definidos pela entidade, por exemplo, taxa de desconto e o tempo do fluxo de caixa do ativo biológico.

Tabela 1 - Hierarquia do Valor Justo
	Nível
	Características

	Nível 1
	Nível com maior confiabilidade, pois os dados são abserváveis. Há um mercado fixo com preços cotados,  e por isso a informação é praticamente livre de subjetividade. Para determinar o preço do ativo ou passivo a entidade deve:

· Determinar o mercado específico do item, e a partir disto utlizar o preço cotado.

	Nível 2
	Os dados também são observáveis, seja direta ou indiretamente, porém diferentes do nível 1.

· Preços cotados de ativos e passivos similares em mercado ativo.

· Preços cotados para ativos ou passivos idênticos ou similares em mercados que não sejam ativos.

· Informações observáveis, excetos preços, por exemplo: taxas de juros, volatilidades implícitas, spreads de crédito e informações corroboradas pelo mercado.



	Nível 3
	É o nível mais subjetivo da hieraquia do valor justo, pois trata-se de informações não observáveis, por isso há menor confiabilidade, e só deve ser utlizado na ausência de informações observáveis. Além disso, as empresas podem desenvolver suas próprias premissas, se julga-las confiáveis.


Nota: a tabela foi elaborado com base no CPC 46....

Em relação ao produto agrícola cana de açúcar, as premissas para a mensuração envolvem dados não observáveis, o que configura uma mensuração a valor justo de nível 3, o mais subjetivo. As empresas que mais trabalham com cana de açúcar no Brasil, são as do setor sucroalcooleiro, que será usado neste estudo. Além da subjetividade intrínseca ao nível 3, as premissas e o método de cálculo do valor podem mudar, o que aumenta ainda mais o grau de subjetividade, pois cada entidade pode desenvolver suas próprias premissas e métodos de cálculos o que dificulta a comparabilidade das informações.

2.3 Artigos Relacionados
Natália, Niara e Laura (2014) realizaram pesquisa para saber qual os procedimentos adotados pelas empresas do ramo do agronegócio listadas na bolsa de valores, para mensuração dos seus ativos biológicos e produtos agrícolas a valor justo. As conclusões do estudo evidenciaram grande subjetividade na mensuração dos ativos biológicos e produtos agrícolas já que das 14 empresas, 50% utilizaram o método de fluxo de caixa descontado para mensurar os ativos e produtos. Além de métodos diferentes de mensuração utilizados pelo restante das empresas, todas as 14 utilizam taxas diferentes para efetuar os cálculos. Como há essa grande subjetividade, as empresas reduzem a sua transparência na divulgação das informações o que causa insegurança aos seus usuários. Assim os órgãos reguladores devem reavaliar as premissas envolvendo esses cálculos para aumentar a objetividade das mensurações e assim diminuir técnicas arbitrárias que podem favorecer os resultados empresariais.(Oliveira, Cruz, & Pinheiro, 2013)
Também foi verificado que a maioria das companhias revisam suas demonstrações contábeis trimestralmente para atualização do valor justo. Parte do valor contábil dos ativos biológicos foram valorizações a partir do valor justo em detrimento do custo histórico. Não se pode afirmar o grau de significado dessas variações já que não foi aplicado métodos estatísticos.

Segundos os autores, a contabilidade é pautada na premissa de a empresa operar por tempo indeterminado é necessário a adoção de técnicas precisas e transparentes, pois as demonstrações contábeis precisam passar uma informação fidedigna e relevante, que passem segurança e confiabilidade aos usuários para que sejam capazes de tomar decisões mais assertivas em seus investimentos. Portanto, é preciso rever algumas técnicas para o cálculo do valor justo efetuados pelas companhias, pois sem dúvidas é um significativo avanço nas práticas contábeis.
Bastos e De Souza Dias (2015) pesquisaram sobre as formas de mensuração dos ativos biológicos, analisando criticamente os métodos utilizados tomando como base o CPC 29. Analisaram 63 empresas listadas na bolsa e identificaram que 8 empresas reconhecem ativos biológicos em suas demonstrações anuais ou trimestrais. Desconsiderado a empresa Vale, que só evidenciou seus ativos biológicos nas informações trimestrais, a maioria das empresas apresentou informações no balanço patrimonial (100%), em outras demonstrações (71%) e em notas explicativas (100%). (Messias, Bastos, Lúcia De, & Dias, 2015)
Brighenti, Leite (2015) realizaram estudo do impacto do reconhecimento dos ativos biológicos nos preços das ações das empresas brasileiras, no período de 2010 a 2013.Analisaram os preços das ações 3 e 6 meses após a divulgação dos relatórios financeiros e concluíram, que o preço da ação após o trimestre não foi influenciado pelo reconhecimento dos ativos biológicos. Após 6 meses o reconhecimento não exerce influência significativa nos preços das ações.(Brighenti, Leite, & Klann, 2015)
Elane, Cabral e Santos (2016) fizeram um levantamento da produção cientifica brasileira referente aos ativos biológicos do ano de 2011 a 2015. Como resultado foi concluído que houve publicação de 55 trabalhos sobre ativos biológicos e produtos agrícolas no período de 2011 e 2015. Sendo que desse total, 9 são artigos apresentados em congressos nacionais; 28 artigos publicados nos periódicos nacionais pesquisados; 7 TCCs; 7 dissertações e 5 teses nacionais sobre esse assunto. Isso representa um aumento de 243% em relação ao período de 2006 a 2011.(Barroso, Cabral, Santos, & Silva, 2016)
Além disso a pesquisa apontou que Ilírio Rech foi o autor com maior número de artigos em anais de congresso. O estudo também identificou que as revistas de contabilidade do mestrado em ciências contábeis da UERJ, Registo Contábil e a revista Contemporânea de Contabilidade publicaram, cada uma, dois artigos sobre o tema analisado e o restante das revistas uma cada.(Barroso et al., 2016)
A relevância dessa pesquisa foi a identificação de trabalhos acadêmicos que poderão servir de base para a construção de outros trabalhos, aumentando dessa forma o conhecimento sobre o tema acerca de ativos biológicos e produtos agrícolas, que é muito importante para um país com grande representatividade no mercado mundial de agronegócio, como o Brasil.(Barroso et al., 2016)
Macedo, Campagnoni e Rover (2015) pesquisaram o nível de conformidade do CPC 29 nas empresas brasileiras que possuem ativos biológicos. Foram encontradas dezenove empresas, listadas na bolsa, que reconhecem ativos biológicos nas demonstrações contábeis. O maior número de empresas com ativos biológicos, foram encontradas no setor de alimentos e bebidas. Observou-se que houve um aumento de 17,68 pontos percentuais no nível de conformidade das empresas com o pronunciamento CPC 29 de 2010 a 2013.(Macedo, Campagnoni, & Rover, 2015)
O Setor agrícola brasileiro é de extrema importância para o país, principalmente devido as suas exportações, e até mesmo os pequenos produtores que precisam expandir suas vendas, devem se adaptar as normas internacionais para se inserir no mercado globalizado.
3
Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1992 a 2016.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave biological assets, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 550 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 325 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamento(GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

5       Discussão dos resultados
5.1 Autores que mais publicaram e mais citados
Tabela 2 Quantidade de Publicação por autores e número de citações
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A tabela 2 apresenta a quantidade de autores e o número de vezes que foram citados. Ao todo foram identificados 111 autores. Na tabela estão os dez autores que mais produziram no período. O Destaca vai para os autores Bohusova e Svoboda P que produziram três artigos cada e foram citados três vezes.

5.2 Principais periódicos
Tabela 3 Principais Periódicos onde os artigos foram publicados e citados
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 A tabela 5 apresenta uma análise das publicações por periódico e o número de citação que os artigos tiveram. Esses são os dez principais e o destaque vai para o jornal Agricultural Economics-Zemedelska com 5 publicações e 6 citações.
5.3 Número de publicações no período pesquisado
Tabela 4 Aumento das publicações de artigos referente aos Ativos Biológicos
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A tabela 4 mostra o aumento das publicações de Ativos Biológicos desde o ano de 2007. Podemos perceber que houve um grande aumento nas pesquisas referente a esses ativos a parir do ano de 2012.
6 Considerações Finais
Este artigo apresentou uma análise da produção internacional e de tendência para futuras pesquisas em ativos biológicos. Ao todo foram publicados 344 artigos do ano de 1996 até 2017. Foi apresentado também os autores que mais produziram artigos sobre o assunto e quantas vezes foram citados por outros autores. Os autores que mais se destacaram foram Bohusova e Svoboda P que produziram três artigos cada e foram citados três vezes.

Os periódicos que mais publicaram o tema foi o Custos e Agronegócio online, porém o destaque vai para o jornal Agricultural Economics-Zemedelska com 5 publicações e 6 citações.
Temos que ressaltar o aumento das pesquisas referente aos ativos biológicos. Com adventos das normas internacionais para este tipo de ativo aumentou a demanda para pesquisa nessa área o que explica o aumento de publicações a partir do ano de 2012.
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